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A mais recente pesquisa do 
Centro de Estudos e Son-

dagens de Opinião da Univer-
sidade Católica  para o Público, 
RTP e Antena 1 dá a vitória à 
Aliança Democrática (AD) nas 
eleições de 10 de março, com 
quatro pontos percentuais de 
vantagem sobre o PS.

Já distribuídos os indecisos, o 
estudo de opinião indica que a AD 
ficaria com 32% dos votos, contra 
28% do PS. A margem de erro da 
sondagem, explica o Público, é 
de 2,8%, pelo que este resultado 
ficaria dentro do empate técnico.

Por outro lado, o Chega vai 

Pesquisa  coloca Aliança
Democrática  4 % à frente do PS e

direita com Chega com maioria de 57%
aos 19%, sendo assim o parti-
do de Ventura aquele que mais 
cresce,  tinha 16% em novembro. 
Já a Iniciativa Liberal aparece no 
percurso inverso: passa de 9% 
em novembro para 6% agora.

A sondagem dá ainda 5% 
ao Bloco de Esquerda, 3% ao 
Livre, 2% à CDU e 1% ao PAN.

A enquete foi realizada entre 
os dias 24 e 2 de fevereiro 2024, 
já depois da crise da Madeira, 
tendo como universo eleitores 
residentes em Portugal. Foram 
contactadas 3917 pessoas, das 
quais 1192 aceitaram participar e 
responderam até ao fim.

MERCEARIA DOMINGÃO
MARATAIZES

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tel.: (21) 99599-2867

Aqui uma Casa 
Portuguêsa o Domingão 
Marataízes há mais de 

meio SÉCULO

Temos os Melhores
Vinhos Importados

ORLA
ALIMENTOS

LOJA: CADEG
Rua Capitão Félix 110 - Av. Central, 42
Benfica - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
Telefax: (21) 3890-1445
Vendas: (21) 3890-1795
3890-1795 / 3860-9612

CDA Empresa Carioca
Distrituidora de Alimentos Ltda.A

DEPÓSITO
Rua Alvaro Miranda, 950
Inhaúma - Rio de Janeiro RJ - Brasil

Tel.: (21) 2594-5849
        (21) 2591-1225

ATACADO
E VAREJO

A maioria dos inquiridos num 
estudo diz estar insatisfei-

ta com atuação do Governo na 
gestão do Serviço Nacional de 
Saúde  e manifesta preocupa-
ção com a garantia de assistên-
cia necessária, caso tenha um 
problema de saúde.

Os dados do estudo do Ob-
servatório da Sociedade Por-
tuguesa da Católica-Lisbon re-
velam um aumento acentuado 
de insatisfação com a atuação 
do Governo à gestão do SNS, 
tendo aumentado em quase 
20 pontos percentuais o núme-
ro de participantes que se de-
clara insatisfeito, passando de 
56,7% em julho de 2022, para 
73,9% em novembro de 2023.                                                                                                             
O nível de insatisfação com a Di-
reção-Geral de Saúde, também 
subiu, passando a percentagem 
de participantes que se declaram 
insatisfeitos evoluído de 52,2% 
para 61,7%, entre julho de 2022 
e novembro de 2023, refere o 
estudo, que teve como objetivo 
avaliar temas atuais, as percep-
ções relativas ao SNS, compa-
rando os dados com os resulta-
dos obtidos em julho de 2022.

Segundo a análise, 39,1% 
dos inquiridos refere estar mes-

mo muito insatisfeito com o Go-
verno e 22,8% com a Direção-
Geral de Saúde face à atual 
gestão do SNS.

Em contrapartida, a maioria 
dos participantes declara-se 
satisfeito (55,7%) com a atua-
ção dos médicos, enfermeiros 
e técnicos auxiliares do SNS, 
apesar de se verificar uma di-
minuição de 6 % em relação a 
julho de 2022 (61,7%).

O estudo é de  julho de 2022 
a  novembro de 2023, apanhan-
do o período de contestação dos 
médicos, com a apresentação 
de escusas para não realizarem 
mais do que as 150 horas extra-
ordinárias obrigatórias por lei, o 
que levou a fechos de serviços 
de urgência por falta de profissio-
nais para assegurar as escalas.

Este estudo teve a participa-
ção de 1.000 pessoas , com ida-
des entre os 20 e os 75 anos, que, 
em comparação com proporções 
nacionais recolhidas no Censos 
2021, está bastante semelhante, 
apenas com uma proporção su-
perior de indivíduos entre 50 e 59 
anos e uma proporção inferior de 
adultos entre 60 e 69 anos, dadas 
as características de recolha do 
painel de estudos online.

São 73,9% dos portugueses 
insatisfeitos com gestão

do SNS pelo Governo

Comunicado
Aos nossos leitores, devido ao carnaval 

não haverá festas nas Casas Regionais, es-
taremos em recesso, retornaremos com a 
edição 6 dia 22 de Fevereiro.

A taxa foi aprovada e o municí-
pio e prevê a cobrança de 1,5 

euros por pessoa entre 1 de maio 
e 31 de outubro , e de um euro en-
tre 1 de novembro e 30 de abril . A 
taxa de dormida, entrará em vigor 
180 dias  após a publicação em 
DR, no início de agosto.

Será aplicada a hóspede, com 
idade superior a 16 anos, e por 
noite, até a um máximo de cinco 
noites seguidas por pessoa e por 
estadia, em qualquer tipologia de 
alojamento nos empreendimentos 
turísticos e nos estabelecimentos 
de alojamento local, como tal con-
siderados nos respetivos regimes 
jurídicos, situados no concelho de 
Viana do Castelo.

Isentos do pagamento estão 
hóspedes que se desloquem a 
Viana do Castelo a convite da câ-
mara, por motivos de saúde, os 
portadores de deficiência, com 
incapacidade igual ou superior a 
60%, e os que, por razões de con-
flito e deslocados dos seus países 
de origem, residem temporaria-
mente em Portugal.

A câmara de Viana do Cas-
telo justifica a taxa com o cres-
cimento do turístico e também 

aumento de alojamento para 
o setor, que passou de 8, em 
2014, para 408 em 2021.

“As estatísticas demonstram 
um crescimento significativo nos 
últimos anos, nomeadamente, no 
que se refere ao número de hós-
pedes e dormidas, no período de 
2014 a 2019, registou um aumen-
to de 84% e 92 %, respectivamen-
te”, indica o município liderado por 
Luís Nobre (PS). Recentemente o 
autarca declarou que aquela não 
é uma taxa contra ninguém.

“Grande parte das cidades à 
escala global já a praticam, no 
sentido de haver uma pequena 
compensação de quem chega à 
cidade, de quem beneficia dos 
serviços públicos”, comentou 
Luís Nobre, referindo que o va-
lor cobrado visa compensar os 
custos operacionais para garan-
tir esses mesmos serviços. “Só 
temos duas opções, ou pedimos 
aos vianenses para assumir 
esses custos ou solicitamos a 
quem nos visita e beneficia des-
sa qualidade, para nos ajudar e 
compensar no esforço que faze-
mos para receber bem, julgo que 
é justo e equilibrado”.

Numa altura em que já estão 
em níveis recorde, os pre-

ços das casas não dão tréguas e 
continuam a aumentar, na maio-
ria do território nacional, a ritmo 
acelerado. Mas, na segunda 
metade do ano passado, o cres-
cimento dos preços começou a 
abrandar e, em várias regiões e 
algumas cidades, já se verificam 
mesmo quedas trimestrais. Lis-
boa, o município mais caro do 
país, é um dos maiores exem-
plos disso: entre Julho e Setem-

bro do ano passado, registou a 
primeira queda trimestral de pre-
ços em mais de dois anos.

Os dados, relativos aos 
preços de venda a nível local, 
foram divulgados  pelo INE, 
que dá conta de que, no tercei-
ro trimestre do ano passado, o 
valor mediano das vendas de 
casas foi de 1641 euros por 
metro quadrado.

Foi assim ultrapassado, tal 
como vem acontecendo trimes-
tre após trimestre, um novo má-

Preços das casas começa a diminuir. Em Lisboa, 
caíram pela primeira vez em dois anos

ximo histórico, mas há altera-
ções na tendência verificada até 
agora. Apesar de representar 
uma subida de 10% em relação 
a igual trimestre do ano anterior, 
este valor representa um cres-
cimento de 0,7% em relação 
ao período de Abril a Junho de 
2023, uma taxa de variação in-
ferior às subidas trimestrais de 
4% que tinham sido registadas 
na primeira metade de 2023.

Ao mesmo tempo, há já vá-
rias regiões onde se registam 
quedas trimestrais, um dado 
que permite compreender a ten-
dência mais recente do merca-
do de aquisição de habitação.

Das 26 regiões analisadas 
pelo INE, os preços de venda 
caíram, entre o segundo e o ter-
ceiro trimestre do ano passado, 
em 7 delas, com destaque para 
o Douro, onde a queda foi de 
15,7%, e o Alto Alentejo, que re-
gistou uma queda de 12,1%.

Mas também em alguns mu-
nicípios, nota-se uma inversão 
da tendência. Entre os 24 mu-

nicípios com mais de 100 mil 
habitantes, os preços de venda 
das casas caíram, em termos 
trimestrais, apenas em 2 deles 
(Lisboa e Loures), mas regis-
taram um abrandamento em 
vários, ficando praticamente es-
tagnados na Maia, em Guima-
rães e em Coimbra.

Lisboa, o município onde os 
preços são mais elevados, re-
gistrou uma queda pela primeira 
vez em 2 anos: na capital, o va-
lor mediano de venda das casas 
fixou-se em 4167 euros por m/2 
no terceiro trimestre de 2023 , 
uma queda de 2,5% em relação 
ao segundo trimestre do ano 
passado,  e a primeira descida 
trimestral em cadeia registada 
desde o início de 2021.

No período, os preços media-
nos das casas aumentaram em 
19% no Porto, fixando-se agora 
em 3104 euros por m/2. É a pri-
meira vez desde que esta série 
estatística foi lançada pelo INE 
que é ultrapassado o valor dos 3 
mil euros por m/2 no Porto.

Os portugueses estão a cor-
tar nas idas aos restauran-

tes, mas ainda assim comem 
fora pelo menos uma vez por se-
mana. Um estudo realizado pela 
NielsenIQ revelou que 41% dos 
consumidores portugueses di-
minuíram o número de refeições 
feitas fora de casa em 2023 para 
fazer face ao aumento do custo 
de vida, quase 70% concordam 
que a crise econômica é o fator 
preponderante nesta decisão.

Com o aumento da inflação, 
o custo de vida dos portugueses 
aumentou bastante, o que tem 

vindo a dificultar o seu dia a dia. 
Segundo estimativas do Insti-
tuto Nacional de Estatística de 
dezembro, a inflação anual de 
2023 rondou os 4,3%.

Apesar do alívio dos preços de 
alguns alimentos no supermerca-
do, graças à medida do IVA Zero 
entretanto extinta, muitos dos con-
sumidores inquiridos referiram a 
subida de preços como uma das 
razões pelas quais alteraram os 
seus hábitos de consumo.

Ainda assim, mais de me-
tade confessou fazer refeições 
fora de casa pelo menos uma 

vez por semana. Dos 59% que 
comem fora de casa uma ou 
mais vezes por semana, os da-
dos revelados pela  Associação 
da Hotelaria, Restauração e Si-
milares de Portugal sendo mais 
frequente (26%) comerem fora 2 
a 3 vezes por semana.

Segundo este estudo, é mais 
frequente os portugueses janta-
rem fora a outras refeições, mas 
a diferença entre jantar e almo-
çar fora é de apenas 1%. Com-
parativamente a 2022, a decisão 
de almoçar fora cresceu 3%, en-
quanto no jantar baixou 8 %.

Portugueses cortam nos restaurantes, mas
comem fora pelo menos uma vez por semana

O gasto médio em cada re-
feição também aumentou face 
a 2022. Almoçar fora mostra 
ser mais barato do que ir jantar, 
tendo os portugueses gasto cer-
ca de 12,04 euros pelo almoço, 
enquanto o gasto com o jantar 
ronda os 18 euros.

Viana do Castelo avança com taxa 
turística de 1,5 euros por pessoa
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Mulheres notáveis e as Duas Sicílias 
Mulheres sequer podiam vo-

tar no século XIX. Mes-
mo na civilizada Europa. Inclusi-
ve na iluminada França, pátria de 
filósofos que viraram o mundo de 
cabeça para baixo, como Voltai-
re, pseudônimo de François-Marie 
Arouet (1694 – 1778), e Jean-Jac-
ques Rosseau (1712 – 1778). Não 
votavam no industrializado Rei-
no Unido do escocês Adam Smi-
th (1723 – 1790) – principal teóri-
co do liberalismo econômico. Mas, 
curiosamente, três extraordinárias 
mulheres marcariam, profunda-
mente, o século imperial brasileiro. 
A maior, sem dúvida, foi a Impera-
triz Dona Leopoldina de Habsbur-
go (1797 – 1826), natural de Vie-
na, Arquiduquesa da Áustria e 
Princesa da Hungria e da Boêmia 
(incorporada à República Checa), 
casada com Dom Pedro I (1798 – 
1834), O Libertador. Ela teria sido 
determinante para que seu marido 
proclamasse a Independência do 
Brasil. A segunda, em importân-
cia histórica, foi A Redentora Prin-
cesa Isabel (1846 – 1921), carioca 
da gema, neta de Dona Leopoldi-
na, que, corajosamente, declarou, 
em 1888, o fim da maldita escravi-
dão no Brasil. Seria punida, como 
retaliação dos latifundiários, com 
o golpe militar que instituiu a Re-
pública e mandou ao desterro toda 
sua família – na qual estava Dona 
Teresa Cristina de  Bourbon-Du-
as Sicílias (1822 – 1889), sua ge-
nitora, cognominada Mãe dos Bra-
sileiros, esposa de O Magnânimo 
Dom Pedro II (1825 – 1891), uma 
mulher deveras inspiradora. Nas-
cida na queridíssima Nápoles, ca-

pital então do Reino das Duas Si-
cílias, a quem considero a terceira 
das grandes mulheres que pontu-
aram a rica trajetória do País há 
dois séculos.

Dona Teresa Cristina (cuja 
foto ilustra a coluna) apren-

dera a amar o Brasil e não su-
portou o exílio – vindo a falecer, 
em 1889, em Portugal, no Por-
to, A Cidade Invicta, justamente 
no Grande Hotel do Porto, ainda 
existente, à Rua de Santa Catari-
na, onde também se hospedava 

o escritor Eça de Queiroz (1845 
– 1900). Atribui-se a ela o incen-
tivo à numerosa emigração italia-
na para o Brasil nos últimos 150 
anos. Os napolitanos costumam 
ser extremamente passionais e a 
Mãe dos Brasileiros, como seus 
conterrâneos, entregava-se, per-
didamente, às paixões. Uma de-
las era o Rio de Janeiro – banha-
da pelo mar, como sua esplêndida 
Nápoles. O Reino das Duas Sicí-
lias foi estabelecido em 1816, pelo 
Congresso de Viena, ao decre-

tar a extinção dos reinos de Ná-
poles (criado em 1282) e da Sicí-
lia (fundado em 1130). Resistiu até 
1861 – quando todos seus territó-
rios foram integrados à nova Itá-
lia sob os soberanos piemonte-
ses da Casa de Savoia. Faziam 
parte das Duas Sicílias nada me-
nos do que sete das atuais 20 re-
giões italianas: Abruzos, Basilica-
ta, Calábria, Campânia (onde se 
encontra Nápoles), Molise, Apú-
lia e Sicília. Nápoles continua a 
ser uma cidade encantadora. Te-
nho um carinho muito especial por 
sua arquitetura e a espontaneida-
de de seus habitantes. Da Baía 
de Nápoles, nos dias ensolara-
dos, tem-se uma deslumbrante vi-
são do imenso e traiçoeiro vulcão 
Vesúvio que, no ano 79, depois de 
Cristo, entrou em erupção e soter-
rou várias localidades, dentre as 
quais, a célebre cidade romana 
de Pompeia.

Os herdeiros da Coroa das 
Duas Sicílias possuem o 

título de Duque de Castro – locali-
dade ao Norte de Roma, entre as 
regiões do Lácio e da Úmbria. O 
atual Duque de Castro é Carlos 
de Bourbon-Duas Sicílias, nas-
cido em 1963, é um dos descen-
dentes de Dona Teresa Cristina – 
que, quando foi enviada ao exílio, 
o Reino das Duas Sicílias já havia 
desaparecido há 27 anos. Sobre-
vive, porém, na alma e no espíri-
to inconformado dos napolitanos 
e dos demais povos do Mezzo-
giorno, ou seja, da Itália meridio-
nal. Como detectou o ilustríssimo 
filósofo napolitano Benedetto Cro-
ce (1866 – 1952).               

• Dia 29.02.2024 3.a Exposição de Trajes 
e solenidade de aniversário do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará nes-
ta noite a partir das 20 horas realizando 
com entrada franca, sua 3.a exposição 
de lindos trajes e também sua sessão 
solene comemorativa a mais um aniver-
sário 45 anos, com presença de diversas 
autoridades do Brasil e de Portugal. In-
formações no local a Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucu-
ruvi ou pelo WhatsApp (11) 97133.9196         
• Dia 03.03.2024 Cozido à Portuguesa 
nos Poveiros
Você não pode perder, venha saborear 
um autêntico cozido a portuguesa neste 
dia a partir das 13 horas na Associação 
dos Poveiros de São Paulo. Você pode-
rá se servir a vontade pelo sistema sel-
f-service, além ainda de outros pratos. 
A animação estará a cargo da tocata do 
Rancho Raízes de Portugal que se exibi-
rá também. Convites e informações (11) 
95075.1812 (Sr. Isaias) – (11) 98594.5146 
(Sr. Lino) Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 
V. Maria - São Paulo
• Dia 17.03.2024 Comemoração dos 39 
anos da Casa de Portugal do Grande ABC
Teremos neste dia a partir das 12,30 ho-
ras uma deliciosa bacalhoada a moda da 
casa e ainda espaguete ao sugo, frango 
assado e tudo self-service. Às 13 horas 
a bênção do Padre António Maria e as 
15 horas show acústico com o show man 
Guilherme Silva. Convites e informações 
R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo 
André – São Paulo - fones (011) 4436-
0223 ou 94675-0425 com Cristiane  
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Estou no meu quinto mandato de verea-
dora, sempre reeleita com votação ex-

pressiva, graças a dezenas de eleitores que 
acreditaram em mim, inclusive alguns de 
vocês que estão lendo esta coluna.  Entre-
tanto, às vezes me surpreendo analisando a 
que ponto chegamos na política, pois a cada 
dia as coisas só pioram. Possivelmente nun-
ca fui política, mas apenas uma sonhadora 
que acreditava  pudesse  mudar os rumos de 
pessoas excluídas e da população da cida-
de que me acolheu, e que amo de paixão. O 
meu Rio de Janeiro, tão lindo, mas também  
tão abandonado, em ano de eleição passa 
pelo tradicional  momento do vale tudo, a que 
sempre assistimos. O PT, aliado de Eduar-
do Paes quer indicar o vice na sua chapa à 
reeleição  de prefeito. Já falaram em Marce-
lo Freixo na composição da chapa, ex  ad-
versário de Paes, com histórico de  ofensas 
de ambos os lados, e mais recentemente em 
Anielle  Franco, hoje Ministra da Igualdade 
Racial do governo   Lula. Entretanto, o que 
mais me surpreendeu,  nos últimos dias, foi 
a aproximação de Eduardo Paes com a fa-
mília Garotinho. Quem diria! Agressões, iro-
nias, ofensas, mas o oportunismo manda que 
joguem tudo para debaixo do tapete! Pouco 
importa o abandono da cidade, o que vale 
mesmo é ganhar as eleições! Até Rodrigo 
Bethlem, ex Secretário de Assistência Social 
do atual alcaide, mas também seu grande de-
safeto,  até bem pouco tempo atrás, está de 
volta aos braços de Paes. Será que o eleitor, 
que acompanha o circo vai ter memória nas 
próximas eleições?

Rezemos para que no pleito de outubro 
não tenhamos que viver o mesmo  dilema 
de muitas outras  eleições: Votar no mesmo 
ruim, mas se acontecer um milagre, quem 
sabe desta vez votar no MELHOR!

O VALE TUDO
NA POLÍTICA 

A empresa de impor-
tação e distribuição 

CASA LIMA SANTOS, 
Imp. Exp, Ltda, estabele-
ceu mais uma parceria, 
com um dos melhores pro-
dutores portugueses, da 
região do Douro – QUIN-
TA DO PÔPA.

A importadora de vinhos 
e azeite português, em ple-
no crescimento, expande 
assim o seu portfólio de vi-

nhos maduros, colocando 
alguns dos melhores vinhos 
do Douro, à disposição no 
mercado brasileiro.

Mantendo sua filosofia 
de comercializar produ-
tos de elevada qualidade, 
mas com preços acessí-
veis ao mercado em que 
se encontra, traz para o 
Brasil, cinco referências 
dos vinhos da Quinta do 
Pôpa, o Branco colheita 

O melhor do Douro, mais perto de si!
Selection, o Tinto colheita 
Selection, o Tinto Reser-
ve, o Tinto Black Edition e 
o Tinto VV Vinhas Velhas.

São vinhos onde predo-
minam as castas Touriga 
Nacional, Touriga Franca, 
Tinta Roriz e Tinto Cão, com 
aromas de elevado requin-
te, primam pelo excelente 
equilíbrio entre a sua estru-
tura encorpada, elegância e 
o aveludado dos taninos.

Desta linha, destaca-
mos o PôPA VV VINHAS 
VELHAS, uma obra prima 
da vinicultura. Vinhas com 

mais de 90 anos, vindima 
manual, desengace dos 
cachos e esmagamento 
feito em lagar com o pro-
cesso tradicional de pisa
-a-pé, maturação em bar-
ricas de carvalho francês 
de primeiro uso durante 
10 meses e estágio em 
garrafa durante 4 anos.

Alguma história, curio-
sidades, os vinhos e azei-
tes que são importados e 
os contatos da importa-
dora, podem ser obtidos 
pelo site: www.casalima-
santos.com.br.

Uma Autêntica Aldeia Portuguesa No Cadeg

Muita descon-
tração, amiza-
de na Aldeia 
Portuguesa do 
Cadeg, onde 
as guerreiras 
a matriarca 
senhoras Ilda 
Cadavez, filha 
Natália Cada-
vez, sempre 
aquela simpatia 
com os amigos 
que prestigiam 
esta festa por-
tuguesa

Sábado, fim da manhã, 
começo da tarde. Já 

se ouvem os primeiros 
sons da sanfona, ou me-
lhor, das concertinas, a 
versão portuguesa do 
instrumento. O estabele-
cimento criado por Car-
los Cadavez surgiu como 
uma consequência na-
tural dos almoços para 
patrícios que o imigrante 
português promovia no 
Cadeg. Hoje, no primei-
ro dia do fim de semana, 
uma multidão se reúne 
em torno da música típi-

ca, bolinhos de bacalhau 
e sardinha portuguesa 
acompanhada de cebola 
e batata. Há quem parta 
logo para uma refeição 
mais robusta, a exemplo 
do bacalhau na brasa, 
com batata cozida ou do 
cozido a Portuguesa. Be-
be-se vinho da terrinha, 
garrafas das diversas 
marcas. O calor quase o 
ano inteiro, no entanto, 

incentiva o consumo de 
cerveja. As opções, pou-
cas, incluem Brahma e a 
portuguesa Super Bock. 
Comes e bebes são atra-
ções em todos os dias 
de funcionamento, mas 
a música ao vivo só se 
ouve nos sábados, com 
direito a palco montado e 
bandeiras para enfeitar, 
entre 13h e 18h30. IM-
PERDÍVEL.

Uma verdadeira confraternização entre amigos no Cantinho das Concertinas na foto, o Garçom Basílio, 
Dr Miguel Lessa, Paulinho, Sra. Hilda, Toninho Mendes e Edilio sua esposa Márcia

Cantinho das Concertinas, você encontra um atendimento da melhor 
qualidade e muita atenção de uma equipe especial
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Regiões & Províncias

A data da 10.ª edição da Corrida de Carnaval de Lousada está a aproximar-se. 
O evento realiza-se no dia 11 de fevereiro, domingo, e é composto por três 

provas, duas das quais cronometradas, uma de 10 e outra de 6 km e uma cami-
nhada de 6 km dedicada para toda a família. 

Com partidas e chegadas junto ao Parque Urbano Dr. Mário Fonseca, e com 
tempo máximo de duração de duas horas, a Corrida de Carnaval resulta de uma 
parceria entre a Câmara Municipal e a Runporto.

Os participantes podem levantar os kits nas Piscinas Municipais de Lousada, 
no dia 10, sábado, entre as 10h00 e as 19h00, e no domingo, dia do evento, entre 
as 8h00 e as 9h00.

Como a diversão é também um fator importante na Corrida de Carnaval vai 
haver um concurso de máscaras entre os participantes. No final da prova, as três 
melhores fantasias da corrida ou da caminhada vão ser premiadas com um cabaz 
de produtos locais.

LOUSADA

TORRES VEDRAS

BAIÃO

ANADIA

Está aí a corrida de
Carnaval de Lousada 

Construção da nova ponte em Anquião-Gestaçô 

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, acompanhado do Executivo, técnico e dirigentes, rea-

lizou, mais uma série de visitas estratégicas ao Concelho, desta 
vez na zona de Algés, Linda-a-Velha, Cruz-Quebrada-Dafundo.

Estas visitas evidenciam o compromisso contínuo com o 
bem-estar e a qualidade de vida dos munícipes, abordando di-
versos projetos, desde a educação à requalificação de espaços 
públicos, refletindo a dinâmica do desenvolvimento municipal.

Começou na Escola de Música Nossa Senhora do Cabo, 
em Linda-a-Velha, uma instituição de referência com aproxima-
damente 800 alunos. O Município destaca a necessidade de 
intervenções, com um investimento programado para manter a 
excelência das instalações.

No Complexo de Miraflores Premium, no Arquiparque, a 
colaboração entre promotores e o Município de Oeiras des-
taca-se na requalificação do espaço. Investimentos visíveis já 
transformam as escadarias, proporcionando um ambiente mais 
agradável para a comunidade. O Parque Urbano de Miraflores, 
por sua vez, celebra a conclusão do aguardado parque canino.

A visita ao Largo Maria Leonor focou-se na consolidação 
do muro de suporte, com intervenções programadas para este 
ano. O Município de Oeiras reforça o compromisso com a segu-
rança das estruturas locais.

O projeto de melhorias na Rua Margarida Pala, atendendo 
às necessidades de mobilidade dos moradores, está pronto. A 
abertura do concurso público em breve anuncia melhorias sig-
nificativas até o final do ano.

O Centro de Dia Madre Maria Clara passará por intervenções 
para melhorar a segurança e as instalações, com a relocalização 
de serviços internos municipalizados para otimizar o espaço.

O Município explora a transferência do Centro Cultural de 
Algés para uma loja adquirida anteriormente, buscando novas 
oportunidades e dinamismo cultural. Já o Gabinete de Inserção 
Profissional de Algés transforma-se para abrigar o Gabinete de 
Freguesias e Atendimento Social, expandindo os serviços so-
ciais para a comunidade.

O Município de Oeiras continua ‘em movimento’ e em deter-
minação para promover um ambiente mais envolvente, seguro 
e inclusivo para todos os seus habitantes. As visitas destacadas 
refletem o compromisso contínuo com a construção de um futu-
ro melhor para a comunidade oeirense.

Visitas ao Concelho na Freguesia 
de Algés, Linda-a-Velha, Cruz 

Quebrada - Dafundo

A obra de reconstrução da 
ponte sobre o rio Teixei-

ra, em Anquião-Gestaçô, na 
ligação geográfica entre os 
concelhos de Baião e Mesão 
Frio, vai começar na segun-
da quinzena de fevereiro.

Recorde-se que a traves-
sia se encontra interdita ao 
trânsito automóvel, desde o 
ano passado, na sequência 
de um acidente rodoviário 
que provocou a derrocada 
da grade de proteção de uma 
das margens da passagem 
sobre o rio Teixeira. 

A decisão de interdição 
foi tomada pelos presidentes 
de Câmara de Baião, Pau-
lo Pereira, e de Mesão Frio, 
Paulo Silva, na sequência 
dos resultados apresenta-
dos após Vistoria Técnica de 
Emergência, sobre as condi-
ções da estrutura e no senti-
do de acautelar a segurança 
de pessoas e bens.

Tratando-se de uma obra 
prioritária, foram agilizados os 
procedimentos de modo que 
o processo se desenvolvesse 
de forma célere, havendo, no 
entanto, a obrigatoriedade de 

seguir todos os requisitos im-
plicados no cumprimento de 
prazos legais. 

Tendo sido adjudicada no 
dia 31 de outubro, verificou-
se que, em consequência das 
condições atmosféricas, das 
fortes chuvas que se fizeram 
sentir, o caudal do rio Teixeira 
subiu de forma considerável, 
o que, até agora, tem inviabi-
lizado o início dos trabalhos.  

Os dois autarcas têm 
acompanhado de perto o 
processo desta obra, cons-
cientes do transtorno que a 
interdição da travessia con-
tinua a causar à população. 
O presidente da Câmara de 
Baião, Paulo Pereira, garan-

tiu que “tem sido feito tudo 
o que é possível para que, 
com a maior brevidade, seja 
reposta a normalidade da cir-
culação”, assegurou. 

Também o autarca de Me-
são Frio, Paulo Silva, adian-
tou que, em articulação com 
a Câmara de Baião, “não se 
tem poupado a esforços no 
sentido da celeridade do pro-
cesso”, destacando que foi o 
reconhecimento da urgência 
que levou os dois municípios 
a estabelecerem o acordo 
para a concretização da obra.

O local da travessia foi 
visitado no dia 29 de janeiro 
por técnicos municipais, pelo 
presidente da Junta de Fre-
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Foliões do Carnaval de Torres
Vedras rumaram à Capital lisboeta

Cerca de 900 foliões do 
Carnaval de Torres Ve-

dras integraram a Embaixa-

da Real a Lisboa, com o in-
tuito de promover aquele que 
é considerado o “mais portu-

Atelier, dirigido a crianças 
e jovens, é dinamizado 

em parceria com a Associa-
ção dos Artistas Plásticos da 
Bairrada (AAPB).

O Museu do Vinho Bairra-
da, em Anadia, vai dinamizar, 
no sábado, dia 17 de feve-
reiro, entre as 10h e as 13h, 
uma oficina de artes subordi-
nada ao tema “Entrudo/ Más-
caras de Baco”, numa par-

ceria com a Associação dos 
Artistas Plásticos da Bairrada 
(AAPB).

Trata-se de um atelier de 
conceção criativa de más-
caras alusivas ao Entrudo/
Carnaval, tendo como mote 
inspirador as exposições e a 
mitologia associada à histó-
ria da vinha e do vinho, bem 
como a celebração tradicio-
nal portuguesa do entrudo.

Entrudo é mote de Oficina de Artes 
no Museu do Vinho Bairrada

Segundo o Município de 
Anadia, “a atividade come-
ça com uma visita guiada à 
exposição “20 anos de Mu-
seu”, onde as crianças são 

convidadas a escolher uma 
peça que as motive e inspire 
para, posteriormente decorar 
e criar a sua máscara com di-
versas linguagens artísticas.”

guês de Portugal” na Capital 
do país, Lisboa, com muita 
folia, animação e esponta-
neidade, que tanto caracteri-
zam o evento.

O relógio marcava 10h00 
em ponto, quando os foliões 
partiram em 18 autocarros 
da Expotorres, em Torres 
Vedras, acompanhados por 
motociclistas. Reis do Carna-
val, associações carnava-
lescas, grupos de masca-
rados, bandas, cabeçudos, 
matrafonas e centenas de 
foliões integraram esta 
Embaixada Real do Carna-

val de Torres Vedras que 
se dirigiu à Praça dos Res-
tauradores, em Lisboa.

O percurso teve então 
início na praça D. Pedro IV, 
no Rossio, percorrendo as 
ruas em direção ao Chiado, 
contagiando os milhares de 
turistas, residentes e todos 
os que se cruzavam com a 
Embaixada Real. Ao chega-
rem à Praça do Municipio, os 
foliões foram recebidos pelo 
presidente da presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
Carlos Moedas e, pelo verea-
dor da cultura, Diogo Moura.

guesia de Gestaçô, António 
Bento, e por um responsável 
da empresa que irá cons-
truir a ponte, para avaliação 
da possibilidade de início da 
obra, em função do caudal 
do rio Teixeira, concluindo-
se pelo início dos trabalhos 
durante o mês de fevereiro, 
caso as condições atmosféri-
cas o permitam. 

Os trabalhos a realizar, 
no valor de cerca de 145 
mil euros, consistem na de-
molição da atual estrutura e 
na construção de uma nova 
ponte com 5 metros de largu-
ra, que irá permitir a circula-
ção, em simultâneo, nos dois 
sentidos. O prazo de execu-
ção é de 120 dias. 

Todo o processo de cons-
trução da nova ponte está a 
ser conduzido pela Câmara 
Municipal de Baião, no âm-
bito do acordo celebrado 
entre os dois municípios, e 
no sentido da agilização do 
processo, sendo que os cus-
tos envolvidos na empreitada 
serão repartidos, em partes 
iguais, pelos municípios de 
Baião e de Mesão Frio.

Estas visitas evidenciam o compromisso contínuo com o bem
-estar e a qualidade de vida dos munícipes

Celebração do centenário
do Padre Fernando Martins

A data foi celebrada com uma missa em sua honra, presidida 
pelo Patriarca de Lisboa, D. Rui Valério, neste sábado, 3 de 
fevereiro, na Igreja Matriz de Oeiras

A Igreja Matriz de Oeiras encheu-se para celebrar o centená-
rio do Padre Fernando Martins.

A missa, presidida pelo Patriarca de Lisboa, D. Rui Valério, 
foi um momento marcante, no qual o sacerdote participou ati-
vamente. A Eucaristia contou com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, da Presidente da 
União das Freguesias de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de 
Arcos e Caxias, Madalena Castro, da Presidente da Assembleia 
Municipal, Elisabete de Oliveira, e do Vereador Pedro Patacho.

Presentes estiveram ainda o Cardeal D. Manuel Clemen-
te, Patriarca emérito de Lisboa, o Padre Sérgio Mendes, pá-
roco de Oeiras, além de outros sacerdotes, bem como au-
toridades locais, paroquianos, familiares e amigos do Padre 
Fernando Martins.

A celebração terminou com um bolo e os parabéns ao Padre 
Fernando Martins. 

O Município de Oeiras agradece a todos que participaram 
neste momento especial, destacando a importância do legado 
do Padre Fernando Martins na construção de uma comunidade 
unida e solidária.
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NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Parabéns Senhores candidatos a Deputado 
como vemos a direita, Sr. José  Cesário pessoa 

que faz a diferença, Homem de muita seriedade e  
muito conhecimento da emigração em geral, se-
gundo candidato, nosso amigo, Dr. Flávio Martins, 
grande Luso - Brasileiro, eu Parabenizo todos estes 
simpatizantes supra do grande Partido  PSD como 
vemos, sentados, a direita amigos;  Luiz Augusto, 
seu cunhado Pacheco, lado esquerdo, Sr. Cláudio 
e Dona Daniela, de pé a Senhora, Luciane Mar-
quesan, Presidente, Ernesto Boaventura, Dr. Feli-
pe Marques Mendes, Dr. Flávio e primeira Dama, 
Dona Rose, para todos um grande abraço e boa 
sorte, com  PSD na cabeça.

Sr. Fernando Alves, Vice Presidente da 
Casa da Vila da Feira,o Presidente do 

Jornal Portugal em Foco, Dr. Felipe Men-
des, o sr. Fernando Saraiva. MUITAS BEN-
ÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS.

Três amigos que
tem toda a minha

estima e 
consideração

Visual de Simpatizantes do PSD de Portugal
e Candidatos a Deputado, pela Emigração

Neste Belo destaque nosso gran-
de amigos colaborador, do Jornal 

Portugal em Foco, Dr. Èlio dos San-
tos. Diretor  da famosa empresa  BOM 
PORTO, A maior Distribuidora, do me-
lhor bacalhau de Portugal. |Bacalhau 
combina com Fado. Ai que sauda-
des do meu Bacalhau, meia desfeita 
quando é que eu a faço........... ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Destaque na Festa dos 94 Anos da Casa dos 
Poveiros, Dona Teresa e seu Marido, Joaquim 

que foi levar um abraço aos seus colegas de luta,  
parabéns para todos e MUITA SAUDE.

Parabéns a todos os presentes na
Festa dos  94 anos da Casa dos Poveiros, 

em especial, ao casal, Presidente
da Casa do Porto e sua Senhora

No belo almoço do Vila da Feira, onde 
tinham aproximadamente, 150 pesso-

as, simpatizantes do PSD que foram levar 
seu abraço aos nossos candidatos a De-
putado pela Emigração, Dr. José Cesário 
e Dr. Flávio Martins, entre estas pessoas 
de bom gosto, a presença das amigas e 
simpáticas, Cantora, Maria Alcina Fadista  
a  Senhora Vereadora Teresa Bergher, que 
foram participar desta bela tarde, para-
béns e viva ao PSD.

Clube Camponeses de Portugal, 
com Grandes Baluartes, Sempre 

Tentando Fazer o Melhor

Sou  admirador de pessoas que fazem  tudo para man-
ter as boas tradições da Pátria  Mãe, como vemos o 

simpático casal, Sr. Marcos Moraes, sua Senhora, Dona 
Graça Paixão, um casal que vem realizando uma boa admi-
nistração, é  claro, com sua Diretoria, que se dedica muito  
também, parabéns a todos e muito sucesso sempre, com 
MUITA SAÚDE É O MEU DESEJO.

Mais um destaque fotográfico, de amigas, simpaticas ao  PSD tam-
bém trazendo seu abraço aos nossos candidatos a Deputado, 

pela Emigração Senhores, Dr. José Cesário e Flávio Martins, como 
vemos, o quarteto, Dona Idalia, seu marido, Dona Natália e a jovem 
Neumara, grande baluarte da nossa Comunidade, para todos o desejo 
de muita saúde, e  parabéns,  pelo bom gosto.

Na bela Feijoada  de Sábado,
no Solar Feirense, a Presença de

Amigas, por Quem Temos Muita Estima

Há dias fui a Volta Redonda, visitar o meu ilumina-
do amigo Escritor e Poeta, Antônio Correia. Alegria 

Infinita nos nossos corações Emocionante. Levei- lhe 
de presente o meu livro escrito por Igor Lopes, (Maria 
Alcina a Força Infinita do Fado). E recebi de presen-
te os livros de sua autoria, Memorizando, Reencontro 
dos Encontros e, Causos Sérios. Três obras literárias 
importantes. Dono  de uma Cultura e sabedoria que nos 
encanta, Antônio além de Poeta é Pintor de quadros e 
exímio professor de folclore. Foi um encontro rápido, 
mas muito proveitoso, conheci a sua simpática esposa, 
recordamos passagens de nossas vidas de amizade 
eterna. MUITAS BENÇÃOS

BomPORTO,
que delicia de 

bacalhau

O meu amigo Domingos 
Cunha, (RESTAURAN-

TE GLÓRIA), Junto com a 
folclorista  Agatha da Casa 
do Minho. MUITAS BEN-
ÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.

Domingos Cunha 
grande incentivador
das nossas tradições

Salve Carla Horta da 
Unidos da Tijuca a 

nossa sempre menina 
Carla Horta que conheço 
desde criança, é e será 
sempre a grande atra-
ção da escola de samba 
Unidos da Tijuca. MUITAS 
BENÇÃOS ABRAÇOS FA-
DISTAS E VIVA O FADO.

Nosso presente da 
semana a jovem 

Carla Horta, 

Amizade
eterna

Meu eterno amigo, Antônio Correia

No dia primeiro de Fevereiro, no Palácio S. Clemente, foi re-
alizado o lançamento do livro, 125 anos de glórias do REAL 

CLUB DE REGATAS VASCO DA GAMA, 1898,  2023, concedido 
pelo Rei D. Carlos  de Portugal, , o nosso Vasco pode e deve 
usar a coroa  a Coroa Monárquica, no seu brasão que tanto 
nos orgulha. A nossa Gratidão ao Dr. Manuel Beninguer Pre-
sidente da Associação Portuguesa dos Políticos  Monarquicos 
(APAM)  e autor desta obra maravilhosa. Noite abençoada, 
muito Bem frequentada, noite de autógrafos  e encantamen-
to, Com  carinho da Anfitriã Sra. Embaixadora, Consul Geral 
do nosso Consulado, Dra. Gabriela Albergaria, e o Carinho da 
Sra. Eva Vider , esposa dedicada e incentivadora do seu ama-
do Dr.. Manuel Beninger. Na Foto; Dra. Gabriela Albergaria, 
Maria Alcina e Ed Fernandes MUITAS BENÇÃOS.

Vasco pode ostentar Titulo
de Nobreza, concedido por
El Rei D. Carlos De Portugal

Nesta Foto no, Sábado, na Vila da 
Feira a Presença de duas Senhoras
de grande valor, Luso- Brasileiro

Belo registro Sra.. 
Emília Rocha, e 

Maria Alcina, matando 
saudades dos Terços 
e Preces Saudades 
Verdadeiras, Amizade 
Eterna, Muitos Fados 
MUITAS BENÇÃOS.
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Economia

A remuneração média de-
clarada à Segurança So-

cial pelos trabalhadores por 
conta de outrem aumentou 
7,2% em 2023, para 1463 eu-
ros, segundo dados do Minis-
tério do Trabalho, Solidarieda-
de e Segurança Social.

De acordo com a informa-
ção, a remuneração média 
mensal declarada relativa ao 
trabalho dependente passou 
assim de 1365 euros em 2022 
para 1463 euros em 2023, um 
acréscimo bruto de 98 euros.

Para a variação anual terá 
contribuído a atualização do sa-
lário mínimo nacional que, em 
2023, subiu em 55 euros (7,8%), 
para 760 euros (atualmente o 
salário mínimo é de 820).

O aumento da remunera-
ção média mensal declarada 

Salário médio declarado à Segurança
Social sobe 7,2% para 1463 euros em 2023

em 2023 ficou acima do refe-
rencial que ficou estabelecido 
no acordo assinado entre o 
Governo e alguns parceiros so-
ciais para a melhoria dos ren-
dimentos, de 5,1% para 2023.

A subida foi também supe-
rior à inflação média de 2023, 
de 4,3%, medida pelo Instituto 
Nacional de Estatística. 

A evolução da remuneração 
ajudou ao crescimento da receita 
da Segurança Social, nomeada-
mente das quotizações e contri-
buições quotizações (os descon-
tos a cargo dos trabalhadores e 
das entidades empregadoras).

A receita com contribuições 
e quotizações cresceu 12,5% 
em 2023 face ao ano anterior, 

A afirmação é de uma pro-
prietária de um centro de 

estudos no coração de Lisboa, 
que adianta ainda ter cada vez 
mais alunos de classe mé-
dia-baixa e baixa a recorrer a 
apoio externo à escola. A fon-
te, que não se quis identificar, 
explica  ter havido um aumen-
to exponencial de pedidos de 
aulas privadas após a pande-
mia e, novamente, este ano 
letivo, por haver alunos sem 
aulas a disciplinas sujeitas a 
exame nacional que já passa-
ram pelo mesmo problema no 
ano letivo passado.

“Matemática, Física, Quí-
mica e Português são as disci-
plinas mais procuradas, mas o 
aumento verifica-se na quase 
totalidade das disciplinas do 
currículo de 2º e  3º ciclo e Se-
cundário. E há cada vez mais 
famílias a fazer grandes sacrifí-
cios econômicos para dar essa 
ajuda aos filhos”.

A lei da oferta e da procu-
ra levou ainda a um aumento 
do valor por hora de explica-
ções, havendo professores a 
cobrar 80 euros por hora para 
aulas privadas, principalmente 
no Secundário. “Eu não co-
bro esses valores, mas já tive 
de encaminhar pedidos para 
colegas que o fazem porque 
estou sem espaço para tan-
tos alunos que me procuram. 
A verdade é que os valores 
estão elevados, mas mesmo 
assim há falta de professores 

disponíveis para dar explica-
ções”, conta a  fonte.

A proprietária do centro de 
estudos tem clientes que cortam 
à comida na mesa dos adultos 
para ajudar os filhos que que-
rem entrar no Ensino Superior. 
“As médias de entrada na uni-
versidade são tão elevadas que, 
sem professor e mesmo sendo 
um bom aluno, é necessário um 
apoio extra para garantir o seu 
futuro acadêmico. Há alunos 
com explicações a mais de três 
disciplinas”, justifica.

Elisa Cardoso, proprietá-
ria do centro de estudos 100 
Dúvidas, no Castelo da Maia, 
também já não tem capacidade 
para aceitar mais explicandos, 
numa altura em que a oferta está 
muito abaixo da procura. ” Este 
aumento de pedidos prende-se 
com aprendizagens em falta de-
vido à pandemia, mas também 
“pela falta de professores e pelo 
facilitismo dos últimos anos”.

Elisa Cardoso, professora 
,lamenta o estado em que a 
Educação se encontra e que 
leva cada vez mais famílias 
a recorrer a escolas privadas 
e a apoio fora da escola. “As 
famílias que podem, colocam 
os filhos em colégios, onde o 
corpo docente é mais estável 
e há mais acompanhamento, 
e as que têm menos recursos, 
optam por explicações, de for-
ma a garantirem uma média 
que possibilite a entrada no 
Ensino Superior”.

Com a falta de professores, 
famílias gastam centenas de 

euros por ano em explicações

para 25.107,7 milhões de eu-
ros, fruto da valorização do 
salário médio (em 7,2%) e do 
crescimento do emprego (em 
5%), diz em resposta à Lusa o 
gabinete da ministra do Traba-
lho, Ana Mendes Godinho. 

De acordo com a execução 
orçamental divulgada pela Di-
reção-Geral do Orçamento , a 
Segurança Social atingiu um 
excedente de 5.464,4 milhões 
de euros no ano passado, um 
aumento de 1396,4 milhões de 
euros face a 2022.

O excedente,  o maior re-
gistado nos últimos anos, de-
veu-se ao aumento da receita 
efetiva da Segurança Social 
em 7,8% para 38 311,4 milhões 
de euros, face a uma subida 
da despesa em 4,4%, para 32 
847,0 milhões de euros.

As famílias portuguesas 
ocupam, num grupo de 18 

países analisados pela Orga-
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico , 
o terceiro lugar das que mais 
recorreram às poupanças para 
fazer frente ao agravamento 
do custo de vida, uma condi-
ção imposta,  pelo aumento 
abrupto das taxas de juro des-
de meados de 2022, e pela de-
pendência do crédito bancário 
e indexação dos contratos a 
taxas variáveis, isto, aliado aos 
níveis de rendimento disponí-
vel bastante mais baixos quan-
do comparados com a maioria 
dos seus pares ditos ricos.

No mesmo estudo  a OCDE 
revê, com algum significado, 
as previsões de crescimen-
to da Zona Euro e das duas 
maiores economias (Alema-
nha e França).

A área da moeda única 
caminha agora para um cres-

cimento débil, mais perto da 
estagnação, de 0,6% (revisão 
em baixa de 0,3 %). A inflação 
continua a ser revista em bai-
xa, mas ainda não estará nos 
desejados 2%, como está no 
programa dos bancos centrais 
(BCE e Fed). A média proje-
tada para a Zona Euro é de 
2,6%; nos EUA, 2,2%.

De acordo com a OCDE, o 
banco central norte-americano, 
o FED, pode ter margem para 
começar a descer taxas de juro 
já no primeiro trimestre. O BCE 
começa a aliviar os juros mais 
tarde, mas provavelmente ain-
da antes do verão, projetam os 
economistas da organização.

Seja como for, com os ju-
ros em máximos e mesmo que 
comecem a descer devagar, 
as famílias têm e devem ter de 
continuar a recorrer a poupan-
ças para aguentar o embate 
da subida em flecha dos cus-
tos da dívida bancária.

Portugal é dos que mais recorre 
à poupança para manter nível de 

vida dentro da OCDE

No caso de Portugal, a 
OCDE calcula que as famílias 
tenham consumidos o equi-
valente a  1,5% do seu rendi-
mento disponível em poupan-
ças para aguentar o embate 
do aperto dos juros.

No caso de Itália, o se-
gundo caso mais apertado, 
esse movimento vale mais de 
2% do rendimento disponível. 
No caso dos EUA, o primeiro 
, o consumo das poupanças 
excessivas acumuladas ao 
longo de dois anos,até ao ter-
ceiro trimestre de 2023, está 
em quase 4%.

A OCDE observa que o 
crescimento da economia 

mundial revelou-se inespe-
radamente resiliente no ano 
passado.

Diz que no início de 2023, 
parecia possível um abran-
damento mais acentuado do 
crescimento, num contexto de 
diminuição dos rendimentos 
reais e de uma política mo-
netária rápida e generalizada 
mais restritiva.

E que a inflação dimi-
nuiu mais rapidamente do 
que inicialmente previsto e 
os regimes de apoio à ener-
gia ajudaram a amortecer os 
rendimentos das famílias e a 
sustentar a atividade em mui-
tas economias.

A construção do futuro Hospital 
de Lisboa Oriental vai ser fi-

nanciada em 107 milhões de euros 
pelo Banco Europeu de Investi-
mento , sendo o primeiro emprésti-
mo dirigido a uma infraestrutura de 
saúde, anunciou  a instituição.

O projeto para a construção do 
novo hospital, a cargo da Mota-En-
gil, está orçamentado em 380 mi-
lhões, podendo a contribuição do 
BEI chegar a um máximo de 190 
milhões de euros, num empréstimo 
a longo prazo. O empréstimo  con-
cedido foi formalizado num acordo 
entre o BEI e o grupo Mota-Engil.

O projeto do novo hospital foi 
desenvolvido por um consórcio se-
lecionado no âmbito de uma parce-
ria público-privada, que é compos-
ta maioritariamente por empresas 
do grupo Mota-Engil e conta com 
875 camas de internamento.

Ficará situado em Marvila, na 
zona oriental de Lisboa, substituin-
do as atuais instalações de cuida-
dos de saúde situadas no centro 
da cidade.  

O BEI é a instituição de finan-
ciamento a longo prazo da União 
Europeia, cujo capital é detido pe-
los seus Estados Membros.

O setor dos bens e serviços 
ambientais registou um 

crescimento acima do total 
da economia portuguesa em 
2021, impulsionado pelas ener-
gias renováveis, revelou  o Ins-
tituto Nacional de Estatística .

O setor representou 4,4% 
da produção, 3,1% do Valor 
Acrescentado Bruto, 4,5% das 

exportações e 2,7% do empre-
go da economia portuguesa, 
indicou o INE.

Ao divulgar as contas do se-
tor, o Instituto referiu que, após 
um ano de contração marcado 
pelos efeitos adversos da pan-
demia COVID-19”, em 2021 
verificaram-se fortes cresci-
mentos da produção (24,6%), 

do VAB (20,6%), das expor-
tações (22,3%) e do emprego 
(11,4%), e acima da média da 
economia nacional (12,1%, 
7,0%, 20,1% e 2,4%, respetiva-
mente), devido ao crescimento 
das atividades associadas às 
energias renováveis.

Em 2020, Portugal ocu-
pou a 15ª posição relativa-

mente ao peso do VAB do 
setor dos bens e serviços 
ambientais no VAB nacional 
(2,8% e igual à média da UE), 
tendo descido três posições 
face ao ano anterior. O país 
manteve a quinta posição en-
tre os estados membro com 
maior peso das exportações 
no total nacional (4,4%).

Os professores querem que 
as suas reivindicações es-

tejam em destaque na campa-
nha eleitoral e por isso anun-
ciaram ações de rua durante os 
10 dias úteis que vão lançar as 
legislativas de 10 de março. A 
Fenprof tem previstas concen-
trações diárias às 10h00 e às 
15h00 em dois distritos por dia, 
de norte para sul, entre 26 de fe-
vereiro e 8 de março.

Reunidos nos últimos três 
dias, os dirigentes da Fenprof 
aprovaram uma posição sobre 
as eleições, considerando dese-
jável que não haja uma maioria 
absoluta e vendo como muito 
negativo um eventual cresci-
mento da extrema-direita.

Foi aprovado um caderno 
reivindicativo que prevê um 
protocolo negocial a ser firma-
do com a próxima equipe do 

Ministério da Educação, válido 
para toda a legislatura. Além da 
recuperação do tempo de servi-
ço, a Fenprof quer recompor a 
carreira, atualizar os salários, 
eliminar a precariedade, regu-
larizar os horários, criar regimes 
específicos de aposentação e 
de mobilidade por doença e as-
segurar o respeito pelos direitos 
sindicais. Pretende ainda rever-
ter a municipalização das es-
colas e democratizar a gestão, 
acabando com os mega-agru-
pamentos, bem como reforçar a 
autoridade dos docentes, crian-
do condições para combater a 
indisciplina, evitar a violência e 
elevar o prestígio social dos pro-
fessores. A Fenprof alerta ainda 
para o subfinanciamento crôni-
co da Educação, considerando 
que a escola pública pode ficar 
em causa dentro de 10 anos. 

BEI financia construção de Hospital de
Lisboa Oriental em 107 milhões de euros

Energias renováveis impulsionam 
crescimento dos bens e serviços ambientais

Professores em ações de rua 
durante campanha eleitoral
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Política

A coligação PSD-CDS
-PPM liderada por José 

Manuel Bolieiro venceu as 
eleições açorianas. Com 
26 deputados eleitos, não 
conseguiu, no entanto sem 
maioria absoluta.

O grande derrotado da 
noite foi o PS, que passou de 
25 deputados para 23, tor-
nando-se na segunda maior 
força , algo que já não acon-
tecia desde 1996.

Já o maior crescimento 
foi para o Chega. O partido 
de André Ventura passou de 
2 para 5 deputados. E, mais 
do que isso, do Chega fica 
agora inteiramente depen-
dente uma maioria absoluta 
à direita, em entendimento 
com a coligação vencedora. 
A IL manteve um eleito, bem 
como o PAN e o BE . Por 
escassas cinco dezenas de 
votos, a CDU, mais uma vez 
falhou a eleição de um de-
putado, apesar de um ligeiro 
crescimento em número ab-
soluto de votos.

Coligação PSD-CDS-PPM vence nos Açores. 
Maioria absoluta depende do Chega

O presidente do PSD disse 
esperar que o Governo 

tenha capacidade de diálogo 
para travar o protesto das for-
ças de segurança, conside-
rando que a situação é muito 
grave e o executivo socialista 
é o principal responsável.

“Espero que o Governo 
tenha capacidade de diálogo 
para suster esta escalada, 
que não é boa para ninguém. 
Não é boa para os cidadãos 
e também não é boa para 
quem está a protestar”, afir-
mou Luís Montenegro, “o 
que se passa nas forças de 
segurança é muito grave e 
não pode ser silenciado”.

Nas declarações , con-
siderou que a reação dos 
agentes da PSP e da GNR é 
legítima e é justificada, mas 
o erro imperdoável do Gover-
no não dá o direito aos agen-
tes das forças de segurança 
de violarem a lei, de criarem 
indisciplina e de provocarem 
um sentimento de inseguran-
ça nas populações.

“Muito menos é admissí-
vel e aceitável fazer amea-
ças de boicote às eleições le-
gislativas que se vão realizar 

O resultado colocou um 
outro cenário em cima da 
mesa: o de o futuro Gover-
no de Bolieiro ser viabilizado 
não por acordo com o Che-
ga, mas por abstenção do 
PS. Vozes como a do depu-
tado socialista à Assembleia 
da República Pedro Alves 
defendiam que o PS deve-
ria viabilizar no Parlamento 
Regional um Governo mino-
ritário liderado por Bolieiro, 
fazendo com que este não 

tivesse de negociar qual-
quer apoio com o Chega .                                                                                                                          
A projeção realizada pela 
Universidade Católica para a 
RTP e para a Antena 1 apon-
tava para a vitória da coliga-
ção PSD-CDS-PPM nas elei-
ções dos Açores. A dúvida, 
tendo em conta a margem 
(40% a 45%, 25 a 31 de-
putados em 57), seria a de 
alcançar, ou não, a maioria 
absoluta. A mesma projeção 
dava entre 19 e 25 votos ao 
PS (em 2020 venceu com 25 
eleitos). O Chega era, nessa 
altura, a quem se apontava o 
maior crescimento, podendo 
eleger entre 4 e 8 deputados, 
em 2020 elegeu 2.

Na contabilidade das 
ilhas, verificou-se que nas 
Flores o PS tinha ganho um 
deputado à “AD”. No Cor-
vo, Faial, Pico, São Jorge 
e Santa Maria tudo perma-
neceu na mesma, quando 
comparando com 2020. Na 
Graciosa, o PS perdeu um 
deputado e a “AD” ganhou 

um. Na Terceira, com 10 de-
putados, o PS ficou com um 
eleito a menos, passando de 
5 para 4. Esta perda deu-se 
para o Chega. O conjunto 
PSD/CDS/PPM manteve na 
Terceira a mesma represen-
tação de há 4 anos, 5 depu-
tados. Em S. Miguel, o PS 
perdeu um deputado e a 
“AD” cresceu de 9 para 10. 
O Chega subiu de 1 para 2.

André Ventura, salienta-
va numa conferência de im-
prensa em Lisboa, a grande 
vitória do seu partido nos 
Açores. Ao mesmo tempo, 
salientava, repetidas vezes, 
que a condição para o Che-
ga viabilizar uma solução de 
estabilidade nos Açores lide-
rada por José Manuel Boliei-
ro era um acordo governativo 
com o seu partido. Ou seja: o 
Chega ou vai para o Governo 
Regional ou não dá maioria 
à coligação PSD/CDS/PPM. 
“Nem coloco a hipótese de 
isto não ser  possível”, dizia 
André Ventura.

Luís Montenegro espera que Governo tenha capacidade 
de diálogo para travar protesto das forças policiais

no próximo dia 10 de março”, 
acrescentou.

Para Montenegro, num Es-
tado de Direito “ninguém está 
acima da lei”: “Os agentes das 
forças de segurança que têm 
como missão essencial preci-
samente cumprir a lei, fazê-la 
respeitar e garantir a seguran-
ça dos cidadãos, não podem 
perder a razão, mesmo quan-
do têm razão por aquilo que 
possam estar a perder”.

“Espero, sinceramente, 
que terminem estas amea-
ças e que haja bom senso. 
E espero também que não 

haja forças políticas extre-
mistas e populistas a estimu-
larem este tipo de excessos. 
A segurança dos cidadãos é 
demasiado importante para 
que os partidos se ponham a 
brincar com o fogo”.

O presidente do PSD 
lembrou que o Governo criou 
o problema e esteve em si-
lêncio até hoje: “Aliás, quem 
veja o primeiro-ministro e os 
membros do Governo, os mi-
nistros na rua, fica até com a 
sensação de que eles estão 
a fazer tudo à pressa, que 
não foram capazes de fazer 

nos últimos oito anos”.
Referiu que o país tem 

agricultores, polícias, médi-
cos, enfermeiros, funcionários 
judiciais e até militares des-
contentes com a forma como 
o Governo tratou os servido-
res da causa pública e a res-
ponsabilidade é do executivo 
e, no caso das forças de se-
gurança, também do ministro 
da Administração Interna.

Lembrou que esta sema-
na recebeu na sede do PSD 
os representantes dos sindi-
catos da PSP e das Associa-
ções Profissionais da GNR, 
e teve oportunidade de lhes 
dizer que considera a ques-
tão prioritária e que não há 
negociação a três e quatro 
semanas das eleições, do 
ponto de vista da assunção 
de compromissos concretos.

Os elementos PSP e da 
GNR exigem um suplemento 
idêntico ao atribuído à Po-
lícia Judiciária, estando há 
mais de três semanas em 
protestos numa iniciativa de 
um agente da PSP em frente 
à Assembleia da República, 
em Lisboa, que depois se 
alargou a todo o país.

O secretário-geral do PS re-
cusou fazer leituras nacio-

nais da derrota nas eleições dos 
Açores, remeteu para os órgãos 
socialistas regionais a questão 
do Governo açoriano, mas in-
sistiu que recusará viabilizar um 
executivo de direita no país.

Estas posições foram as-
sumidas por Pedro Nuno San-
tos, depois de o PS/Açores ter 
sido derrotado pela coligação 
PSD/CDS/PPM nas eleições 
de domingo para a Assem-
bleia Legislativa Regional dos 
Açores, obtendo 35,91% dos 
votos, correspondentes a 23 
mandatos, menos dois do que 

alcançou em 2020.
Perante os jornalistas, o lí-

der socialista saudou a coliga-
ção PSD/CDS/PPM pela vitória, 
mas recusou fazer uma leitura 
nacional da derrota do PS nas 
eleições regionais nos Açores, 
contrapondo que o seu partido 
continua focado na vitória nas 
legislativas de 10 de março.

No plano nacional, deixou 
uma garantia perante um ce-
nário em que a Aliança Demo-
crática vença sem maioria nas 
eleições legislativas de 10 de 
março: “Não haja ilusões, o 
PS não viabiliza um Governo 
de direita”.

PS recusa leitura nacional da derrota nos Açores

O líder do Chega, André 
Ventura, disse  compre-

ender a revolta das forças 
policiais e atribuiu ao Gover-
no a culpa e a responsabili-
dade por não haver jogos de 
futebol ou por as eleições po-
derem a ser afetadas.

André Ventura falava em 
Setúbal, reagindo a uma en-
trevista do presidente do Sin-
dicato Nacional da Polícia à 
estação televisiva SIC Notí-
cias na qual disse que não só 
os jogos de futebol estão em 
risco como também podem 
estar as eleições legislativas, 
porque são os polícias que 
transportam as urnas de voto.                                                                                                                                      
O líder do Chega disse acre-
ditar que tal não irá aconte-
cer, mas atribuiu ao Gover-
no a total responsabilidade 
pela atual tensão nas forças 
de segurança.

“Eu acho que isso não 
vai acontecer. As forças de 
segurança são as principais 
interessadas em que haja 
uma mudança política, seja 
à esquerda ou à direita, que 
permita resolver estes pro-
blemas”, disse, declarando 
compreender a frustração e 
a indignação dos polícias.

Segundo André Ventu-
ra, o Governo conseguiu 
um feito extraordinário de, 
em gestão, aumentar ainda 
mais o sentimento de des-
compensação, frustração e 
indignação.

“Compreendo a revolta 

destas pessoas, e eu faria o 
mesmo no lugar deles. Sei 
que isto me vai custar votos 
e apoios mas tenho de dizer 
porque é o que eu sinto. Es-
tes homens e mulheres não 
aguentam mais”, frisou.

O líder do Chega lançou 
também criticas ao ministro 
da Administração Interna, 
que anunciou a participa-
ção ao Ministério Público de 
todos os novos indícios de 
incitamento à insubordina-
ção, a sua prática e eventu-
al ligação a movimentos ex-
tremistas, praticados pelas 
forças policiais.

“Estes homens e mulhe-
res sentem-se espezinha-
dos, humilhados e traídos 
e este domingo esperavam 
ouvir do ministro da Admi-
nistração Interna uma pa-
lavra de que vamos abrir 
negociações, uma ronda de 
conversações ou de análise. 
Mas não. O que ouviram foi 
ameaças de participações ao 
Ministério Público e à Inspe-
ção-geral da Administração 
Interna”, disse.

Para André Ventura, 
“não é com ameaças que o 
ministro vai resolver o pro-
blema”, mas sim de ouvir 
os movimentos e os sindi-
catos de polícias e tentar 
chegar a uma solução para 
que seja possível alcançar 
a tranquilidade que o país 
precisa numa altura de 
campanha eleitoral.

A coordenadora do BE, 
Mariana Mortágua, afir-

mou  que o seu partido vai 
continuar a ser mais firme 
oposição ao governo da di-
reita nos Açores, lamentan-
do não ter conseguido man-
ter o seu grupo parlamentar.

“Aquilo que queremos 
garantir é que o Bloco de 
Esquerda continuará a ser a 
mais firme oposição ao go-
verno da direita. Seremos a 
mais firme oposição a um 
governo que tem aumenta-
do a pobreza, que tem privi-
legiado interesses econômi-
cos, que tem batido recordes 
no número de nomeações 
e de distribuição de luga-
res e contamos com o BE/

Açores para esta oposição 
e para manter a força do 
BE nos Açores”, salientou.                                                                                                                            
Em declarações aos jor-
nalistas na sede do BE 
em Lisboa, lembrou que o 
partido não cumpriu o seu 
objetivo nestas eleições 
regionais antecipadas por 
apenas ter conseguido 
eleger o deputado António 
Lima pelo círculo regional 
de compensação.

Em 2020, o BE tinha 
conseguido dois mandatos, 
um pelo círculo eleitoral 
de São Miguel e outro pelo 
círculo eleitoral regional de 
compensação, elegendo os 
deputados António Lima e 
Alexandra Manes.

Mariana Mortágua promete 
firme oposição do BE ao 

governo de direita dos Açores

André Ventura 
solidário com 
polícias culpa 
o Governo por 
instabilidade

no setor
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Equipe Equipe

O Benfica venceu o Gil Vicen-
te por 3-0, na 20.ª jornada da 

Liga, e assumiu, à condição, a lide-
rança do campeonato, aproveitan-
do o adiamento do jogo do Sporting 
em Famalicão.

As águias começaram muito for-
tes, com Arthur Cabral a ameaçar de 
cabeça logo aos cinco minutos, mas 
o remate saiu ao poste. Alexander 
Bah, que voltou à titularidade, trouxe 
verticalidade à ala direita do Benfi-
ca, mostrando-se sempre muito dis-
ponível com sprints e cruzamentos 
para a área. Com o clube encarna-
do muito ativo e a atacar imenso por 
aquele lado, foi da esquerda que 
surgiu o primeiro golo da tarde: can-
to para as águias, Di María a cruzar 
para a área e Arthur Cabral, nova-
mente de cabeça, a rematar e a bola 
a acabar no fundo das redes.

O Gil Vicente tentava reagir com 
as armas ao seu dispor, mas as 
garras da águia iam-se revelando 
demasiado afiadas para o galo de 
Barcelos. Sem remates nos primei-
ros trinta minutos, os gilistas viram 

Benfica derrota Gil Vicente e salta 
para a liderança à condição

o Benfica dobrar a vantagem à pas-
sagem do minuto 34: canto para o 
clube da casa, a bola sobra para 
João Neves e o médio, com muita 
classe, tirou um adversário da fren-
te e fez o segundo. 

O segundo tempo não podia ter 
começado da melhor forma para 
o clube encarnado. Ao minuto 49, 
Rafa recebe a bola na área, após 
passe de Aursnes, remata cruzado 
e bate Andrew. 3-0 para as águias 
com 40 minutos por jogar, e um Gil 
Vicente sem chama para contrariar 

a tendência no relvado. O Benfica 
foi sempre a equipa mais perigosa 
até ao final do encontro, tendo acu-
mulado várias oportunidades para 
avolumar ainda mais o resultado, 
mas o marcador não voltou a regis-
tar mudanças.

Com este resultado, o Benfica 
sobe para o topo da tabela classi-
ficativa, com 51 pontos – Sporting, 
com menos um jogo, tem 49 pon-
tos –, ao passo que o Gil Vicente 
permanece com 22 pontos, os mes-
mos que Famalicão.

Sem jogo, puxou pelo ânimo e pelo 
físico do grupo; tudo o que acon-

teceu e como o plantel superou as 
dificuldades; as disponibilidades no 
calendário: encontro com o Famalicão 
pode ser só em maio.

Capacidade para reorganizar e se-
guir em frente. A receita do psicólogo 
especializado em psicologia do despor-
to, Jorge Silvério, foi o que Rúben Amo-
rim aplicou a partir do momento em que 
ficou a saber que o encontro com o Fa-
malicão, da rodada 20 do campeonato, 
seria adiado. Sem jogo, os jogadores 
acabaram por ficar algo abatidos mas 
o treinador deu a volta à questão com 
palavras de motivação e trabalho na 
Academia bem mais puxado do que o 
previsto. Amorim não deixou os leões 
entrarem em stress com a situação, co-
locou o foco no jogo com o UD Leiria, 
da Taça de Portugal.

SPORTING: “EM NADA 
COMPROMETE A TEMPORADA”

Jorge Silvério, psicólogo especia-
lizado em Psicologia Desportiva, res-
pondeu sobre como o adiamento do 
jogo entre Famalicão e Sporting pode 
afetar os jogadores leoninos

Os jogadores já estavam equipados 
quando ficaram a saber que começa-

riam a jogar uma hora mais tarde do 
que as agendadas 18 horas. E essa in-
formação só lhes foi passada nessa al-
tura porque o Sporting só soube dessa 
possibilidade na reunião preparatória 
do encontro. Nela, e seguindo o proto-
colo, os delegados da Liga Nuno Pedro 
e Sérgio Oliveira dirigiram a primeira 
pergunta ao responsável da segurança 
pública presente: há condições para a 
realização do jogo? A resposta foi não, 
porque não havia o número de efetivos 
necessário, daí o aconselhamento para 
a partida começar apenas às 19 horas, 
era preciso reunir mais agentes.

Foi a partir daí que começou a (des)
espera, para qualquer atleta de alta com-
petição sempre crítica na hora de prepa-
ração do jogo. Nessa altura o treinador 
Rúben Amorim juntou-se ao presidente 
Frederico Varandas e ao diretor despor-
tivo Hugo Viana. A vontade era de jogar. 
E se não desse para jogar voltar rapida-
mente a Lisboa porque os planos para 
domingo tinham de ser alterados - mais 
um stress que não se queria.

Dada ordem para começar a segun-
da reunião, a mesma ordem protocolar: 
estão agora reunidas as condições de 
segurança necessárias para a realiza-
ção do jogo? A mesma resposta: não. 
Porque os efetivos entretanto requisi-

Sporting: Amorim aperta com os jogadores
tados apresentaram baixa. Nova per-
gunta do delegado da Liga: e amanhã 
haverá essas condições? Também não, 
foi a resposta. Resultado: jogo adiado.

Era o que Amorim queria ouvir - não 
o adiamento do jogo mas uma respos-
ta final que lhe permitisse redefinir a 
vida do plantel. E foi rápido: domingo 
de manhã já não haveria treino de recu-
peração, antes uma sessão bem mais 
puxada fisicamente. No regresso de 
Vila Nova de Famalicão para Lisboa o 
ambiente de algum abalo era natural, 
todos queriam jogar, mas este domingo 
com a bola a rolar na Academia Cris-
tiano Ronaldo tudo ficou ultrapassado. 
O foco está agora na Taça de Portugal.

O PROBLEMA
Com este adiamento o Sporting ga-

nha um problema extra. E dos bicudos. 
Porque fica difícil encontrar data para a 
sua realização (mesmo considerando 
que o prazo está alargado para lá das 
quatro semanas regulamentarmente 
estabelecidas, por tratar-se de uma si-
tuação excecional, tal como aconteceu 
durante a pandemia e por isso assim 
já definido pela Liga Portugal), pois os 
verdes e brancos, nesta altura, estão 
em todas as frentes (campeonato, Taça 
de Portugal e Liga Europa) e porque na 
paragem para os jogos das seleções (no 
final de março) tanto leões como minho-
tos ficarão privados de jogadores.

Ou seja, a data da realização do en-
contro da 20.ª rodada está dependen-
te da carreira desportiva dos verdes e 
brancos na prova rainha e na Europa: 
se os leões forem de sucesso em su-
cesso, a primeira vaga acontece ape-
nas no final de abril mas neste caso fica 
dependente da carreira do… FC Porto 
na Liga dos Campeões, de um possível 
apuramento dos azuis e brancos para 
as meias-finais. A última possibilidade 
vai para meados de maio, na semana 
livre entre as duas últimas rodada.

FC Porto atacou muito, mas não criou 
oportunidades flagrantes; Rio Ave 

foi ‘amarrado’ e limitou-se a defender; 
VAR esteve muito ativo

Avisado pela prestação do Rio 
Ave na Luz, o FC Porto nunca esteve 
disposto a dividir o jogo com os vila-
condenses. Com um esquema que 
proporcionava um melhor encaixe pe-
rante a saída contrária e também com 
uma primeira fase de construção que 

atraía o pressing visitante para libertar 
no espaço (muitas vezes na largura), 
os dragões amarraram e não se deixa-
ram amarrar. Foram muitos os erros do 
conjunto de Luís Freire com bola perto 
da sua baliza e poucos os passos da-
dos pelos rivais com esta controlada 
na área portista. Os homens de Sérgio 
Conceição conseguiam chegar perto 
de Jhonatan, já o mesmo não se pode 
dizer do contrário.

FC Porto-Rio Ave, 0-0 “Dragão
dominador sem poder de fogo”

O Manchester United recorreu ao 
Instagram para dar os para-

béns a Cristiano Ronaldo, que ce-
lebrou 39 anos.

Na publicação pode ler-se a 
mensagem “Viva Ronaldo”, céle-
bre canto que os torcedores can-
tavam nas arquibancadas - e nas 
ruas - para o português que, entre 
2003 e 2009, assombrou as defe-
sas inglesas. 

Cristiano voltou a vestir as cores 
dos red devils entre 2021 e 2022, 

Manchester United
não esquece e dá os
parabéns a Ronaldo

tendo saído precocemente no de-
correr da segunda temporada, após 
ter assumido um mal-estar com Erik 
ten Hag, técnico principal.

Ao serviço do Manchester Uni-
ted, o capitão da seleção nacional 
conquistou, entre outros troféus, 
três Premier League e uma Liga 
dos Campeões. Varreu os princi-
pais prémios individuais britânicos 
em 2006/2007 e repetiu a dose na 
época seguinte, juntando ainda a 
Bola de Ouro, Bota de Ouro e Me-
lhor Jogador do Mundo para a Fifa. 
É, até hoje, o último futebolista a 
conquistar o principal galardão indi-
vidual do futebol ao serviço de um 
clube da Premier League.

 
“O melhor jogador português 

de sempre”: Sporting deseja os 
parabéns a Ronaldo

 Ronaldo faz 39 anos e o Spor-
ting desejou os parabéns ao inter-
nacional português.

“O melhor jogador português de 
sempre é #MadeInSporting e com-
pletou mais um aniversário! Para-
béns, Cristiano!”, pode ler-se nas 
redes sociais dos leões.

Apesar da saída atribulada do portu-
guês, ‘red devils’ não esquecem uma 
das suas maiores lendas

Depois de ter anunciado a recan-
didatura à presidência, Pinto da 

Costa falou sobre a atualidade do 
clube e aproveitou a ocasião para 
endereçar uma mensagem de soli-
dariedade a Fernando Madureira. O 
líder dos Super Dragões está detido 
no âmbito da Operação Pretoriano.

“É um momento desagradável 
para os visados, quero deixar um 
abraço ao Fernando Madureira e à 
sua mulher, porque os amigos são 
para as ocasiões. Não tenho de me 
imiscuir no problema judicial porque 
não me compete nem tenho nada a 
ver com a vida das pessoas, agora, 
como amigo, mando-lhes um grande 
abraço de solidariedade. Eles foram 
fundamentais no apoio que os Super 

Dragões deram às nossas equipes 
nos vários momentos. E não é por 
estar a passar um momento mais di-
fícil que deixo de ser amigo, sem ser 
íntimo mas amigo, porque foi e es-
pero que irá ser um grande chefe da 
claque a apoiar o FC Porto”, disse 
o presidente dos dragões, deixando 
também uma ‘farpa’ sobre os desa-
catos que, no levaram ao adiamento 
do Famalicão-Sporting.

“Os Super Dragões criam mui-
tos problemas à nossa imagem, 
sobretudo em Famalicão, foram 
terríveis, não deviam ter lá estado 
a fazer aqueles desacatos, mas 
naturalmente terá sido a última vez 
que foram a Famalicão. Estou a fa-
lar a sério”, disse.

Pinto da Costa solidário com Fernando 
Madureira e deixa ‘bicada’ sobre o 

Famalicão-Sporting
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Lançamento do Livro, 125 Anos de Glórias do Real Club 
de Regatas Vasco da Gama no Palácio São Clemente

Manuel Beninger, presi-
dente da Associação 

dos Autarcas Monárquicos 
de Portugal, lançou o  livro 
sobre os 125 anos do Real 
Club de Regatas Vasco da 
Gama no Palácio São Cle-
mente, no Consulado Ge-
ral de Portugal no Rio de 
Janeiro, neste último dia  1 
de fevereiro.

A ideia, “é comemorar a 
jornada histórica, compar-
tilhando as vitórias e me-
mórias que moldaram o 
clube ao longo de mais de 
um século de existência, 
entre 1898 e 2023”.

O evento contou com 
o apoio da Câmara Por-
tuguesa de Comércio e 
Indústria do Rio de Janei-

Mesa de 
honra do 
lançamento 
do Livro 125 
anos de Gló-
rias do Real 
Club de Re-
gatas Vasco 
da Gama

O autor da 
Obra, Dr. 
Manuel Benin-
guer, auto-
grafando seu 
Livro para os 
amigos que 
foram presti-
giar o evento

Nesta belíssima noite em São Clemente, a comunidade portuguesa foi recepcionada pela Embaixa-
dora Gabriela Albergaria cônsul de Portugal no Rio de Janeiro, na foto o Presidente da Associação 
Luís de Camões  Dr. Francisco Gomes da Costa, o vitorioso empresário Antônio Serapico

Que marcou presença no Palácio São Clemente foi a Fadista Maria Alcina na foto 
tendo seu livro autografado pelo escritor  Dr. Manuel Beninguer  

De outro  ângulo amigos e representantes da comunidade portuguesa prestigiando o evento
Panorâmica do lançamento do Livro,  125 Anos de Glórias do Real Club de Regatas Vasco da Gama, 
em primeiro plano o representando o Vasco da Gama Sr. Carlos Osório

ro e recebeu também os 
apaixonados pelo Vasco 
da Gama para o lança-
mento do livro que celebra 
os “125 Anos de Glórias: 
Real Club de Regatas 
Vasco da Gama”.

História “Real”

De acordo com o autor 
português, em 1908 fo-
ram comemorados os 100 
anos da chegada de D. 
João VI ao Rio de Janeiro 
e o centenário da “Abertu-
ra dos Portos às Nações 
Amigas”. Para tais efemé-
rides havia sido organiza-
da uma visita de estado do 
Rei de Portugal ao Rio de 
Janeiro. Naquele mesmo 
ano, o Club de Regatas 
Vasco da Gama comemo-
rava dez anos de funda-
ção, já uma agremiação 
desportiva vitoriosa, em 
rápido crescimento, tendo 
conquistado no ano ante-
rior o seu primeiro bicam-
peonato de remo.

Para reconhecer a im-
portância e honrar essa 

formidável instituição luso
-brasileira, o Rei D. Carlos 
I expediu, em Lisboa, um 
Alvará Régio concedendo 
o título de Real Socieda-
de ao CRVG, que seria 
entregue, em pessoa, por 
Sua Majestade, durante a 
visita ao Rio de Janeiro. 
Como prerrogativa exclu-
siva do título, o Vasco da 
Gama teria o direito de 
apostar a coroa real acima 

de seu escudo e utilizar 
o nome de “Real Club de 
Regatas Vasco da Gama”, 
ou “Real Vasco”, sendo o 
único clube de futebol do 
Brasil a receber essa no-
bre distinção.

O trágico assassinato 
do Rei D. Carlos I e do 
seu filho, o Príncipe Real 
Luís Filipe, em Lisboa, 
impediu a viagem do mo-
narca ao Rio de Janeiro 

e a entrega do título ao 
Vasco. O livro conta essa 
impressionante história 
e a fantástica jornada de 
como o Vasco da Gama 
recuperou o seu título 
Real, quase 110 anos 
depois. A obra também 
revisita o histórico papel 
do mais que centenário 
Club de Regatas Vasco 
da Gama como “o traço 
de união Brasil-Portugal”

Dr. Manuel Beninguer entregou uma Medalha comemorativa e 
um certificado a, embaixadora Sra. Gabriela Albergaria Consul de 
Portugal no Rio de Janeiro

O presiden-
te da Asso-
ciação Luís 
de Camões 
Dr. Francis-
co Gomes 
da Costa, 
esteve 
presente no 
Palácio São 
Clemente, 
na foto, com 
o escritor 
Dr. Manuel 
Beninguer

Durante 
o evento 

vemos no 
Consulado 

de Portugal, 
nosso ami-

go Dilson 
sempre 

aquela sim-
patia, com o 
Dr. Francis-

co Gomes 
da Costa



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 8 à 14 Fevereiro 2024

Almoço do PSD Rio na Casa da Vila da Feira

Professor José Cesário, um gran-
de amigo da comunidade portu-
guesa no Rio de Janeiro há vá-
rios  anos, candidato a  Deputado  
pelo círculo Fora da Europa

Amigos do Clube Camponeses de Portugal em 
Caxias estiveram presente no sábado na feijoada 
do PSD, presidente Marcos Moraes, Sra. Graça 
Paixão, Manuel Coelho, Sra. Aurora Coelho, Odete

Nosso amigo o radialista Maneca e sua amada es-
posa Idália Maneca, com as senhoras Neumara, 
Natalia e Vera

O dinâmico em-
presário Adão 

Ribeiro da Rede 
de Restaurante  
ITAHI, sempre 

prestigiando  
e apoiando o 

PSD do Rio de 
Janeiro , na 

foto saborean-
do a deliciosa 

feijoada

Presidente do Conselho das Co-
munidades Portuguesas Dr. Flá-
vio Martins, candidato a  Deputa-
do pelo círculo Fora da Europa 
dirigindo algumas palavras aos 
filiados do PSD RIO

Presidente da Casa da Feira 
Ernesto Boaventura, falando 
com os convidados durante o 
almoço  do PSD Rio de Janeiro

No almoço do PSD Rio de Janeiro, Três Ícones da nossa comunida-
de; Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente da Associação Luís 
da Camões, O presidente do Conselho das Comunidades Portugue-
sas Dr. Flávio Martins, Professor José Cesário

Num registro, durante o evento , vemos o Dr. Flá-
vio Martins, Manuel Coelho, Dra. Luciane Marque-
san, Vereadora Teresa Bergher

Numa pose para o Jornal Portugal em Foco, Dr. Francisco Gomes 
da Costa, Presidente da Associação Luís da Camões, Professor 
José Cesário, o Presidente do Conselho das Comunidades Portu-
guesas Dr. Flávio Martins, Vereadora da Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro Teresa Bergher

Explosão de alegria no almoço do PSD, comunidade 
de Niterói; Dr. Fernando Guedes vice-presidente do 
C.PN, Dra. Rosa Coentrão o diretor Dr. João e sua 
mãezinha, Comendador Orlando Cerveira presidente 
do C.P.N, Rose  Boaventura  e Dr. Flávio Martins

Belíssima imagem da família, do nosso querido amigo visiense gran-
de baluarte da Casa do Distrito de Viseu, Antônio Cardão, filha Ane 
Cristine, genro Alexandre, netos Miguel e Nathan, no registro duran-
te o almoço na Casa da Vila da Feira, com o professor José Cesário

Um verdadeiro brinde, entre amigos do PSD Rio 
de Janeiro, na foto, presidente feirense Ernesto 
Boaventura,  Dr. Flávio Martins,  Felipe Mendes 
,Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente da As-
sociação Luís da Camões

Num close especial, durante o almoço na Casa da 
Vila da Feira vemos, a fadista Maria Alcina, com 
seus grandes amigos, Comendador Orlando Cer-
veira presidente do C.P.N, esposa Laura Cerveira

Sem dúvida alguma um belo pedaço de tarde, 
muita gente elegante e descontraída na Vila da 
Feira na foto vereadora Teresa Bergher, sublinha 
Daniele, assesora Dra. Luciane Marquesan

Quem também marcou presença no almoço  do 
PSD Rio, foram as sorridentes senhoras, Leila Mo-
nassa e  Olga Ferreira

O empresário Antônio Ribeiro, e esposa   Maria 
Antônia Ribeiro, num destaque especial para o 
Portugal em Foco, com o Provedor da Irmandade 
Santo Antônio dos Pobres José Queiroga

Durante o almoço do PSD na Casa da Vila da Fei-
ra, vemos os amigos, Pacheco Luís Augusto, ra-
dialista Antônio Simões

Família açoriana esteve presente na feijoada do 
PSD na Casa da Vila da Feira, presidente Leonar-
do esposa Patrícia, seu Pai José Alberto, Antônio 
Toste, Álvaro Mendonça, esposa Laura Mendon-
ça, com os anfitriões  Presidente Ernesto Boaven-
tura e Rose Boaventura

Mais  amigos da comunidade prestigiando o al-
moço do PSD na Vila da Feira, os casais Maria 
Simões, Mário Simões, Antônio Martins e Mari, 
Gilson e Vilma

Num registro durante  o almoço do PSD, do Rio 
de Janeiro vemos; os amigos Camilo Leitão, Fe-
lipe Mendes, Dr. Francisco Gomes da Costa

Prestigiando o almoço do PSD, presidente do Orfeão 
Português Joaquim Bernardo, presidente da Casa do 
Porto Joaquim Ferreira e esposa Sra. Teresa, Tereza 
Meirinho, Alberto Boaventura diretores do Orfeão Por-
tuguês, Áurea diretora da Casa do Porto e fundadora 
do R.F. Luiz de Camões do C.P.N

Nossa fadista Maria Alcina degustando uma deliciosa feijoada, com os 
queridos amigos o casal  nota 10 Fátima Macedo ,esposo José Maria

Mais uma mesa de destaque, os casais  João Martins, Rosa Martins, 
Fernanda Serapico ,Toninho Serapico uma amiga

Mais um bela família marcando presença na Casa da Vila da Feira na 
foto o casal Márcia e esposo Alcídio Morgado, filha Juliana e namorado

Casa do Minho Presente na Casa da Vila da Feira, 
presidente Fátima Gomes, esposo Antônio Gonza-
ga, diretor  Paulo Morgado

Na Casa da Vila da 
Feira, no sábado 

passado, o PSD reali-
zou o almoço de lança-
mento de campanha de 
seus candidatos ao cír-
culo Fora da Europa,  o 
Professor José Cesário 
e o Dr. Flávio Martins, 
eles e os presentes re-
cebidos com maestria 
pelo presidente da Casa 
da Vila da Feira Ernesto 
Boaventura e pela Rose 
Boaventura, com uma 
feijoada maravilhosa.

Chamados pelo pre-
sidente, Ernesto, o pro-
fessor José Cesário, 
nos falou da importân-
cia dessas eleições do 
dia 10 de março, disse 
do que o PSD já fez 
pela imigração e sobre 
o que quer continuar 
a fazer, a sensação é 
de que falava muito a 
sério,  acho que quem 
estava lá presente tam-
bém. Depois falou o Dr 
Flávio Martins, na sua 
praticamente primei-

ra participação como 
candidato, entendemos 
que impressionou a to-
dos os presentes, uma 
visão clara dos fatos e 
da luta que está por vir, 
que não é fácil, mas os 
dois candidatos deixa-
ram claro as suas posi-
ções, levantar a cabeça 
e partir para a luta com 
determinação. 

Caros amigos, con-
tamos com vocês para 
mais vitórias. Boa sorte 
e sucesso.


